
OS G E MEOS SIAMEZES 

O Sr. Pompêo do seua.do tambcm ,p1iz sermr o elo quo os prende, mas qual ! Está mais com n.çado 
que o /ndt(>ffldti>ci.a. 

MIJ6EU DE AAFAEL 
BORDALO PtNHEI~ 
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LIVROS E IMPRESSOS soln~1o, fiO fC/1 mnSljc um grnp;i strcnno e , 1lorooo, mudo li 1 

1 

1 

pd l nlt'l;lll!l. c1 ~u~n, msp1rndo por mn de, c1 <lc pntnotismo, 

~ ~:;::;(~,r:~\Õ~r F. )lorcira de Yasconccllos. sem d1 ,stmc1,Jes de 1mrli<lo, e que du1g1ssc n. qncstão pnr I o 

lfrvi,sfo do !tio dt J!l,iáro. 11 _ l L ponto .. c1cnt1fic<.1 n.oudc clln tem ncc~;;.'l.rrnmcntc de chc 'Ili 

1•:stc umnc1·u 1\:1 Rt 1·Vl<1 faz :ilgnmns oOOCnn,;;l>Ci; no - n s~pua~io dn 11:,'TcJn e 1!0 F.•!>ttulo " 1 
J{,.,,t,q1tito a respeito de nmn noticia ,;obre o livro de Lniz Vi-
guicr J)q10Ú tfo ,,wrft, 011 r, 1•id'.1f11t,m:1. 

Yim1o.1 abrir 11m purcn·h(',:;1,:; no.;; ,\i;.rnmptos fn;ritiH)11 qnc J t I s I l 
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1;::::c~~~;:;:. 1~~,:~::::º; j 
uiois da philo.mophi., 1im;iiirn. oouscn,,l(Jorcs tccm foliado do mesmo modo. e, visto que é 

prol,l~~~1/;~~i
1
:J~)'.~;:/~f~~::~~ll c~;Iia~l~~~)~~::i{m~~r~%~: cgga a qucistão nrnis importante qi10 o Brazi l tem t ido, um 

futnrn. mesmo principio poderia reunir n'nm s& nrraial os comba-

A Revi,t(I di~ qnc não, e nccrcsccnt:1 · tentes, q_uc, cm onlnUi questões se tccm cncoutrnllO cm 
" O r1uo 1lcd:1rn é qne tacs prolllem:1.S, pcr,,nte n seien- cnmpos u.di·crsos. 

cia,s:loin:1ccessiveis,ctc. " 
l·:~cn po11-lhc apcu,,s nmn. pal,wrn. Ds:ria di1.cr : o que 

1\cdar11 é {J IIC tacs problom,u;, pcr,1ntc a scicuuiade/wje, 1:1ão 
inncces~il·eis, ct<:. Aos grupos q110 se formnsscm nas c11mtlr11s, defendendo 

Se am,uthii ti,·crmos um~ <lcmonstrnç,lo scientificl'l? 1:101.>ro , os <lircil08 doJ·:~tn<lo contra ,1sin1•nsõc~ da J.-,rcj11,rcnnir-sc-hi11 

: 11i~:~::;tj~l;~:u~~::~~l~~iJt~c~~~:c,~~~:,
1:[l:'./;1~~ f.~:~r~l~~;~:~ p;:~~ '.111111 parte. i'.liportnntc d_n imprcusa, aqu;!hl que pcln 1:11111 

muit1•~ CSJ)1rit08 superiores, Jll uão é um problema, ficará eut.io l mdcpcudcnc1a tem pi-estrgio entre o poro. Rcnuir-sc-hinm 
rc.::;olnda 1mr;1 toda a gente. tambcm os espírito» esclarecidos que querem ,1 libcr<lnda 

de pa-;h;~:~ ~:1:~t\~i:::1'~ ~
1i1~f~f1;~i~t~>OS~\'.;:};~1S°O:t pan1 todos, ptlrn o~ catholicos como para os mal:oa1ethnu,:i,. 

confümirnm inntilmcntc !Ili mclhoi-cs intclli;cncin~. guiou o Esse hraclo cil"ili,;.ndor encontraria um ecoo de profonda sym­
trnbalho iutcllcctn,1l par:1 :1 cl:1ssificação das scicncit1.M, pn1·a 11. patbia cm todo o paiz, e pnra a conquista (1,1 libcnhdc de 
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1
!:~:~:::~u uni largo dcseiH·oh·l- conscicncin se 11ggrcgnri11m todns ns for<,.-rui ,·inl.S, fon11audo 

.\ phi l080phin positirn, dcclnrnudo que esses problc- umn lcgi:io iunmcivcl, a mais glorio,,ll d'.IS cruzadas, a que 
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17:1~: i;::~~º:i
1
:·~\~:!t;:1~ 0

~~ h;;i:; 
1
~:~"1~d: n.:_:i:c'.~~1d~~ :t :ouqu:star um snnto sc1~'.1\ch1:°, aqu~ll_c non<lc_ os cspi-

cstivcrcm l:1r<,,'11mcnte <lcscnl"Oil"idns. to» -ctr<><,,rndos oon.::;cn·11m, Jª meio nspluxt:"L(b, a hbcrdMlc. 

CrcmOM,cutretnnto, que hmton6s comoalle,:Ut,, esta· 
mos tli1.-0mlo t:. mc~m1t cous.1. .. .. por diffcrcntcs palnvrns. 

~ 

.11SSU~1fP1'0S D.f. SE.1L 1K11 

J'orém, o cnminho que SC6'11irào ns cousas será outro. 

1 

Em 1"C1. ria docisiio frilnca e clccish-n veremos odoptndo o sys­

tcma ,1:18 rcconcilinções ab8trusns. l'or que ê qae não come­

çam, ao mcn08, dan,lo nrnn provn cali:ll de qnc por esse sys-

A \ neta parlamentar, 110 Urazil, scrin, csplcndi\fa e glo· ;
1
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1:~::n:5r~:~!::~do, rccorn.:i!iando, 1mr:1 a 

r iosa, se os reprcscntautes do po,·o fizessem uma ligeira mo­

dilicn~ão aos ijQll~ progr11mmns e nos dessem cm ,·cz de 

infinito8 discun;os, n perder de l"isttl . algunsactos á altlU'a dll.3 

suas nobres nflirma~<'JCS. Quizcrtlmos que os Srs. deputaclos, 

na quc:stiiO rcligio,;..<1, por exemplo, pcccns;;cm contm o ultm­

mout,1nismo, n:losó J>Ol' pnlal"nlS, lll'.'I.SJ>Or 71en~ank·lú<M t OOm~, 

n:1 JJhmsc dos lirros de ,kmtrina, coudcmn:ldoo pelo scn;io 

J u.10 Y1mrn. 

- -~ 
GALERIA THEATRAL 

co11rn1nm, e 11pprorn1\os por l.uiz Yeuillot, Pio & C., nc~-o- 1 )!.\RI.\ A DEL.\.IDF.: 

~~n:,cses:',:1: 1
~:~:is;mn~:~1: 1 

e e c~::7:1b:11
:~:

0
::~r;t,~z: 1 Qn:11ulo cm l.1s!)l)tl ~e co11cc1 t'l.1 a o thcatro de D \[ar11, 

todrui 
II 

CL(ladus, \ til is 
O 

al,lci is 

I 

nj u.11 o.rcm 11111 nl1c<'rCC, encontraram n'n, sei I nnlo de orua 

1 mcnto,1ot111,rnfodt n1lll1 virgem 

* Não tr11z1a nem m~CnJ)ÇàO, nem attnl.Jnt,:,s por O'lde se 1 
Quize11111108 (pie dCSiifl pie:, rl lc Je llr1lhrlntC"s ortl !ore~, pudcs1se co1111<'CCr lhe a 111g111ficrl~iio 

con, 1ctos <le quo n qucst10 rcl1,;,osa exige um1 1mmc,l1 1ta l\ l n1tv rncnos t1uha nome de a1,tor 

~ ===== ========- ====~~ 
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.\ principioj11lc,'llmm-n·rt.dcmarrnore . 
BASTIDORES 1 Era mn, 's"ra ~.::,;""· . 1 

.\L:ts, (.'Olll o nndar du,i tempos, foi nmol!c-cntdo, e de _ l'crdcu-~c 
O 

cHi.,i'io ! 

1 macia que tornou-se hou,·c quc1,1 chc;;a,;,;c n ,u::rcditar <JnC E~tc l,'l'Íto nn;.:1t~Uol!O, s;il,ido do thcn.tro de S. l'cdro, tem 

dlR c1\:j:
0t::::º:,~=~· lJUC 11ào C1\c o~o, ncrn de cnrnc. 1 ~\~:·;;~1:::;;~;.:~t:'.~tk;j;~:~~~1n~,:::::~i:!;~~/;i~:1~~~1,\J/;~z\l'.~ul~!~ 

f,írnjr,•y1f, e dc~1•nchou-0 cou10 1ucrcadorn1, 1m1·,1 o R io de 
Jandrc>. Xc111 ij(' <1nc1· o pVz 110 t!t'g'ITTO! E'fcitado leite, ciso (['IC é. 

.\lns de leite cou,lcnl!r,,lo .... é nmn natn, é um queijo. 1: :iqui htmuos uó:i, chciOH do desgosto, 1x,idos pclrt. 

E'umqncijo,n,lo,;sJ11ofnn,lo,col\lon:1fVnnn. 

E até no ~a[ {jllC clla tem. 

111;\gna, tristes <:omo um nrti;,'O d<1 ./Jiario do !tio, tcudo po1· 
uuico rdri1-,'l:rio, :lcl{wqucno\:\ puu;.:c por u;',o ver o 'l'v1!rdrt 
1110/l{fr,cstc pcripntl1ctieocommlo: 

Ucdondinhii. <:ou10 é, tl){!:t ,·cstida de bmnoo, é um q11cijo -- l'cr.lcu·i:.c o cnil:ii.o ! 

fresco de )[iuns; 

Qunndo t1~lja 1lc nmnrcllo, fic:a um queijo l-0ndrino. 

1) com~~~t::::.
1
::

1
:ild:ll;~;~:~;;r'.::~º cntLo é 11111 requeijão &tloio, 

).las. de hnmco ou de ,11n:1rrdl,1, o soLrctmlo do azul e 

bmnco, é sempre um qncijo, é ,\o !cite bem pro. 

.E'ngcutc\'Nncl1m1hcr,,ij 1><:i',oB. 

Tirada dacxc:.1·:1<;à<io11dcf.Jrnmcncont1·nl-n, utiliAArnm­

u':~ no thcntro. 

S ão crn ingcnu., , nem l,1eal,,, ucn1 d:1ma (\0 comcdia, 

11cm:,,>1.Jã;cc11tromnito mcno~. 

!\o omtauto rrn tudo : for.h o~ p;,peiJ:> de c,;t[ltun. 

Ah I se o S. Pedro pcr,!cu, o Alc:i.znr, com crrtcza, achou 
11lgmna cou1:1,1. ('ompcm111<j'>Cis: O J\u l,lico tem cndlido a sala 
e tem rciuudu:1\i uma )!1':1.ndc nuimn,;ii.o. 

- l'vrqucl pcr..,>11ntiu1i.olcitor. 
K:io sabemos no certo, ma1:1 llC~tc caso, como cm todos 

('li 1111tr<>s, npplii:arcmos St.;lrl[>ro o ,1phori~mo juridico · 
durdin fo. fá,unr. O .\k:n7.!11' com ccrtc1./\ achon-,1. Oizcndo­
no~ mesmo· que é ~ltuc. Lufourcn!k. 

No crime, como no l1eroi~n1,1, como no 1hcntro, ft m11-
ll1cr cat:i P.Cml'ro 110 iu11Jo <ic todas "ª quc~tws. 

E fazi,1-os bem, issofa~.i,, , 

11 
l,m di:\ foi d,1qui u Yallc, e l!<.>pruu-:1. 1 . DcYcmos no ll%~o nmi".,;o e col k gn Arthur do .he\'cdo 

O sôpro dcllll foi o s\JJ)r-0 dll l',1·~milli;io. :::;:rn
1
~

1

1:rv'!~:~o 
1::i~e ·;~,~~:~ac:~~;;:~C:b~~l: i:~0::~: 

A Gal:i.tliért 1!0 thc>1tn.> dc D . • \forirt nuimou-sc, e Ire~ 111,·1:Ciil do um:\ 1,hrasc do .!kl 1/rltnn, r l'Spondc11 cortm1- 1 

"'"; .:;t:': :;;;,:::~;',;:",,~;.::.':~::,,,,;,, 1 ::~.:};:.
1:1~:.':0;:,::\'.''.::·:,.:::

1'.,! ':::;:.;~,·::,~:l'.''.'.:'~:;';; 
Onde e~t,i uma a out r.1 c,;t:t; c~tào arnb.1s nmn Jl:< outri,. 11ue, como :1Uto1·, p1'<>C\m1 obedecer :,os preceitos dn critica, 
Se ac.~,;o :1l.;11c111 encontrar uma só, nào sabe qual d,ts e a uo.;.;a oo não <'J~I c~elnrliK:icla, cm ,,o !llcnos, sin~ra. 

duas é que e11c;:,utn1. 

J'arcccrn irmà::i, parecem gcmcas. 

Parecem mcH1 110 dnfls gcrnmas do mu Ô\"O a6. 

Pclo1i1cno.:13, s.io tlonsO\'\lS d,1rnc,;ma postura. 

Por d,•trnz principnh,1cnlc podem JJ:ISS.tr por mài e filh,1. 

t:11icm11c:1tca;;:cntenão&,bc(jllC'llléafilhl\,<illClllÓllm:ii. 

J,: isto mc~mo de fren te. 

O que é plau~h·cl, o ([IUl é d e ancditar-8c, é que mur, 

snhio de dcut1'<.I t\11 outr:1. 

t: . l'o:no. 

Zig;- Zng·:--. 

Se não mo1Tcmo8 (lc :unorc~ pelo Sr. Ferreira Viuunn, o 1 

1 

P ,n pro11, tpmndo n'g1m:\ catl\ersó, espiem pnrti. dcn m~·stico, uào p01\cmos dt'Íxar d<:! npplaudir com todo o cnthu-

tro que hto ,lo nclmi II que falta sin,;mo o Sr. Fc·1TCim Yi,mua, O philosopho. li 

~'t:,:~~'~ i::: 1p:~;~ o pelo Jlrcscutc illust!~as(~: ;;,~:.1i~:ªc/::::::/!e::1,:,/~~~r~l~1:;~::i:, ,:1~:~1: 1:1:b:::~ 

1 

A que moirc, piimenu cnterr.1 se 111 oulln nm:1 li,;i(o ás pl1msc:,i bf'.1iaes de ,lous c.Hliinistrvs. Ac\111.mos 

l 
t:nl/\ ,;cr , 0 tumulo, :1 onlm a , 111.-cm tllocloqucnle r. sua rép!icn. que não resistimos ao des('jo 

E, se n•nlMS mo1Tcnn 110 mesmo tempo, então engolem se de a tn1m;Ctx:YCr : 
na a. outia .. ... . ... o que c11rncWrisn o governo absoluto, como o 

Cn1111 u~ d,; l.uiz XtV, o n'clle so pcrsouificr,, é o di1X!ito do di~pôr da 

~ - = ===--~ 





O Bufete da C,ima.ra dos DcpLita.dos 

m:,., oh mi~a ._ ant• nt,,, fall~,,.,,, por 
ean<:'I ,fo ~><Wtu&j,(O>"=o 1'g<>ro1ur.Jan,enOB 
}'<)l'krotnllhOO.'ldlOi!\ . . nào,{~phnu,et,, """' 

Ê.ft1t-~:Ei2fif!~; t:~:7:; 
""º ""·!~"""'lKixa • 

--bJ::~::'..1::.':i':'."Jrtu.d:i:i1;;1. 
Lvmuita. Olli. Q"crn Mbe"" 
bufolaacrip,.,roau,ad..J.:eT 

Eet..~,,ru,er.ai!OJ',:'-:>,err,1,r~llln·,,,s 
.....i .. ~i.,;:r~!! 
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fazenda, 11ão dos contribuintes, mas dos vnssnllos, e red111.il-a. de uma <tutoridnde, l,uTarnm 11111a eseriptnl'a publica dedn-
a ohjeeto de JlOtnpa e de c:,prichosi, ostent,1ção. nuido que se ensa\'am, e que essa etcriptur<l valeria parn 

o Sit. C ESAlllO AL\'l}J ;- E' o (JUeseestá dando. todos os effeitos legi\Cs. 
O Sn. FimnunA V1A:-S .\ : - Aquelles eneouraçMos, Um padre do interiorexigirn umartvnltadn qnnntia p:1rn 

um dos quaes ainda está nns ngu:is du T,t111 i~a, e outros nqn i, realisar um consorcio. Os noivos uão podendo s:1tisfozer essas 

ach:1m-se em eoudieçVCs tncs, que o rninh;tcriod,\ mnrinl1a nào imposições, diriginun-se à ig!'ej,1 e ua oeensião <ln missa, 

ousa experimental-os, para p1·u1·ilr-lhe8 a solidez e a perfeição: rrntesdo sncerdote lrmçar n.hew;ão, decbnnam que se ensnvnm, 
não fo ram feitos nem JlOr voto dúsla camarn, n em, Sr. prnsi- e que tointll'am a todos por testemunhas. 
dente, por votação cm conselho de ministro,;'. Foram decrct,i- CJ1ega<lo ao fim da missa o celebrante llm~on n l>únção 

dos pelo invisll·cl ! e os 1mbcntes coH,;i1lcraram-se, com toda a rnzão, muito l>úru 

Von:s D.\ ÜPl'OSIÇ.\O ; - :.\foito bem! Cll.Sltdos. 
O Sn. UESA!UO A,xrn :- Não pl'ccisi\dizermais uada! O que significam todos estesfactos1 

Os S11s. DU,\Hn; DE Azi:n:no i; COSTA l'EnElllA:-Kão Que os padres sào uus an:hanjos e que a q11es ti10 religiosa 

ó exncto. está morta, como disseoSt. José 13cnto. 

Voims DA ÚPl'OSIÇ:Í.O ;- Oh ! se é. 

O Sn. P Enr;uu D.\ SIJ.I'.\ : - O responsnvel é o 

miuisterio. 
Ha r.m poder no llrnz il, que risca os planos do governo, 

que lhes tra'ii 11. norma, que demitte os funeeicnarios. e que 
O Sn. DuAll'l'r; ur: A~EVEDO : - E os ministros toma-

ram a responsabilidnde d'esscs actos. 
os nomeia. Snhem como se chama1 O lapis/Midico! l't1rcce o 

ti tu lo de rtlgumn nova magica, UJas nàoé, posto que tal1·e1. se 1 

O Sn. Co~T.\ Pf:1rn1ru : - Sem du1"id,1.; tomaram ª podesse e"tr;1hir della umn peça (lcgrnnde espectaenlo pam 
rcspOllSObilidade ; é tod,• d'elles. 

0 
S. l'edro. 

O Sn, F.:mn:m.\ V1.\:,,:,,A : - 'l'omar,un ,l responsnhi­

lidado. 
O Sn. DuAun: DE A.,;;,;n;uo : - N:lo ha illl·isivel. 

O Sn. An·o:,,so Ct:1.so : - N,lo só hn·isÍl'el, como 
inl.rtngivei ! 

O Sn. F r.nm:m.\ Vu.:,,:,,A : - Oh\ é r idículo, ou étn; 

temente serio qae os ministros que tcem manrhdo fawr des­

pezas tào eonsidcr,wcis, Duscm, no seio c)a reprcseut,,1:j:lo na­

cion:11, tonrnr aresponsn.bilidade de uma quautia cnonnissinia 

cqne nãocoresponde à responsabilidade de ningucm .\.4poiadoa 

d<t opposiçdo ). Quo responsrtbilichvle é e!JSn 1 Responsabili­
dndc eoutz·al'ia. à lei, não a comprchcudo e nunca hei de legi­

timai-a ... 
Estas austeras pal.wrns são da ordem d'aqnellM, que 

só pór\cm ter uma resposta o silcneío, n 11:lo aer que os Srs. 
interpellrt.dos queirnm JlUChar pe\;1 cart.eiril e por pr'ali 

algnns milhUes. 

Em Pernambuco, não ha aimln muito tempo, o Sr. 

ll n mczes, n'nm ]ug,,r do-iuterior, realizou-se um casa~ 

Apeznr do mysterio que 1·odeia o lo1,is fatúlico, cremos 
poder affitm a!' que nnda ,·i:1jruido. O peior ó q11e mesmo de 
longe, ellc eo11tinúaatraçar scena,,1Jhantasmn.goricas .. . pelo 

Fu.\llfQUE. 

DOENÇA COMPLICADA 

( CO:,;'TO) 

No tempo ein que ns irmãs d,t cadd,Hle 
eram formos,is damas 

cheias de abnegação e piedade, 
que ahrig,wam no seio ns dos:es fbmnrns 

do nmor da huruanidade, 
qniz a sorte que um dia, 
n'um tc!'rivcl dnel !o, 

Arthnr, um LoYelacc amnntc e bello, 
caisse mal ferido ;\, tel'ra fri n. 

Grande a trihula~ão, 
prantos, soluços, húnido nhorCço 

uo seio da fami\ia, 
que, cheia de aíllieção, 

entorno uo leito do ferido mo~,o 
passrirn as noites em cruel \'igilin, 

1 

~:::':'::,::~';'.;;'.;::;'.~;~::'.:;·'.~, :::;'.:s'.''';,'.'.:,:d~.':~~'. 
mcnto por esse mesmo modo, não t endo as pe:,sortS iuteres- 1 

Sada~ podido Obter llada da Íf,'l'Cja . ~l~l~Z ~'l t1~f1'~~)
1
!:;i::roJldO 

Jfa. apenas alguns dias dcr,,m-se mais dous factos. não fosse dos qnc veem 
Dois noi\'OS rodendos por toda afaniilí:i e com Hssistcncia rouh.'u·-nos át deliciM deste mundo. 

~ ========~ 
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1 

Aos cuidados de Ulll medico eminente, 
m(llhomva o doente ; 

e, pflm h,wcr maior solicitude, 
lmsc:tr:un sem tardar 

1 

11nm. piedosa irm;l da caridaclo, 

: 

cheia do for~a e chcin de snndc, 
que o ,·icsso trr1t;11·; 
e tuxmtcccu que Í08So 

unm <fom:1 1111 flôr dn mocidade, 
do olliar sereno e doce. 

No carinhoso rosto 
brnndo, moreno, a scnsnnl d veza 
toldn,·;1.-n 11m,1 m11·om dtl desgosto, 

uin11 doce tristc1.,1, 
Do seio cncnntaclor. 
mi. curni. immaculndn, 
qno di\·imü primor ! 
A:sl:lim, de madrugnrla, 
M 011d11s vvluptnosas 

p:llpit:un p<:1118 pn"IÍas arenosas. 

Olhal·i\ crn sentir o co111ção 
al,rir-sc rdcgrcmcntc 
cm cam\ida cxpniis:"10, 

como p11rp11 rcftfü.ir Msol nasccntc. 
Em ,·oar ás rcgi\Jcs scc1·ct11...~, 

nos 1iá11u11os rirronhos, 
onde ns lan,i;ui\l:ls nlmas dos poetas 
vão passcarn.!o os tllUOrosos sonhoo. 

.\ luz dos bmnd,)s olhos sctinosos 
o moço mclhoral'a; 

o bom doutor lou\'a\·:t os poderosos 
rcmcdios que >10 doente receitava; 

comO\i~ pron1cttin 
breve tot· cut·a ao mal que o tortur:t1·a. 

Sorriudo agmdeci,1 
à cftndida cnfcnncirn, 
dcs\'cbda e lon,;ii., 

que o consohn·a cm snn dôr primeira, 
como so fosse a mais qucridn irmã. 

Tnm as cousas nil!to 
quando, caso imprcl'isto ! 

começou o doente a pciorar. 

Ycm o doutor!, prcssu, 
corre sem muis tar1hr; 

tom:\--lhc o pulso, ap:1lpa-l he u cnbcçn, 
cxnmiun-o com pnus:1, 

cf,11.milconjcctnr:l.6exquisitas, 
que J);ISS.'Ull n distaucins infinitas 

da vcrdndcir,, Ct\US.'L. 

A mãi do moço, cm tristes afllições, 
fa1.in11ncusasofl'cr tas"idiosas 
nos santos de mniores dcroçõcs 

o 'lssãnt:l.ll milagrosas. 
J'romctt-0 n $auto A ntonio 

scm opodcr snh,n r, 
chora constantemente. 

E n gentil cnfcnnei rn, 
no seu fcrvor1:1em termo, 

não deixa um s6 1nstnntc a cabeceira 
do moribundo cufcnno. 

O mcdicooonsu ltn 
os l inos da scie,win, 

e perde cmfim do to<lo n pacicncin 
l ivros e rnestre,; sem l'CSJ>Cito insulta. 
D!, ,10 diabo os mn11cs dos Gnlcnos 
e tomado defuria insuna e bran. 

mnnda sem mn :s nem menos 
11.Yf>OC!1\lCS fl fava. 

E~tnnun nisto. O d0cntc tinha horas 
cm que se aprcsent!w,1 
com sensivci.'lrnclhoras. 
O 111erlicoscisnm1·u 

cm mil eomplic;\<;õc~, cousns estrtrnhrut, 
m,1s o que C mJis qnc certo 
óque1t11d,wa:ü11tmuhns. 

A uscultam o docntu hcm do perto 
e via com horro1· n docn\,n phisicn 
irdc,;cni:1dona incuravcl phtisiea. 

)Jns eis que 11m hello di,t, 
n ccrtnhorn uão acostumndn, 

o medico subia, 
póanlc l)(i, a solitnrin csc:1dn. 
E, q1U1\ vdhn. rapoSII. c:q>Cricntc, 
tonrndo de sus1>Cit11.1><n1e-0 hone,;ta, 
Mltc;; do entrar no 1[1U1rto do doente, 

lança os olhos iífrcstn 
qne so nbria nn porta mal fcchafln. 

Como um \•clho nmador 
contempla um:tobm d'arte ignorauln.. 

um quadro de \·nlor, 
tal o medico :mciORO e J>Cusativo 

ct·,11·i1 o seu lonµ-o olhar 
u'um bcllo qufülro vÍ1'0, 

que o m eu lapis n,lo ow;it desenhar. 

O que ,·im não sei : mns no 01itro di:1, 
lo~ro no am,mhcccr. 

a i1Titad11 fa1nilia despe<lia 
a gcut il cnformcinl 

que tão bondos,1 parecia se i·. 
E m seu lu'?fl.r nmn matroná idosa, 
gord>1, pcs>1Jn, ilnsc1d:1, olc~t1, 

do pobre moço !, bcirn, 
contaYa histuri:1s do mo1Tet· ele tcdio. 

O MSO ó que o doutor, 
sabendo os lances a que obriga o amor, 
vlra a doença e clero. lho rcmcdio, 

1 

vchis de cêrft, n csmo; E' isto a mocid,ulc ! 
mH.ll nota que ó o mesmo E t11, cnro leitor, leitor sisudo, 1 

que promctt-01-as ao cruel Dcmonio. tu que nnu1s os filhos sobrn tudo, 
tira do conto a sã moralidade . 

E o moço "'"''º"' ; 
e n angustiada b-Cnto, J uuo V~:nrn. 

~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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MELHORAMENTOS DO RIO DE JANEIRO 

0 j/o,q,.úO tom. fl hberda.do 
degemctt<lrW1J1eUedo•ucol 
lqa. t ,garo,pan.caotar aanado 

~~=!~~tf:~= 
n» di qur.liU. Finos, elepnu.., 
polidoa. 1,rop,-i01p&11>001Sra.depu· 
1a<.looajud-mad,ge,it.lodoo11,:1111 
dioc~..-sdoomAnjaroaoowqu11 
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